PAGE  
14
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 698/2006             PARECER CEE Nº 316/08



[image: image1.wmf]         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 255-2044
CEP: 01045-903 - FAX: Nº 231-1518
PROCESSO CEE Nº
: 698/2006 – Reautuado em 08/11/07
INTERESSADA
: Universidade Municipal de São Caetano do Sul
ASSUNTO


: Recredenciamento da Universidade
RELATOR
: Cons. Francisco José Carbonari

PARECER CEE Nº      : 316/2008            CES “D”        Aprovado em 04-6-2008

                                                                   Comunicado ao Pleno em 11-6-2008

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Municipal de São Caetano do Sul encaminha, por meio do Ofício Reit. Nº 037/2006 datado de 19/11/2006, solicitação de recredenciamento da Universidade, nos termos da Deliberação CEE nº 05/98.

A Universidade Municipal de São Caetano do Sul foi credenciada por três anos, pelo Parecer CEE nº 208/2004 – Portaria CEE/GP nº 134/2004 – DOE de 13/08/2004. Portanto, o credenciamento extinguiu-se em 13/08/2007. Entretanto o Parecer CEE nº 402/2007 (fls. 597 - DOE de 30/8/2007) estendeu seu credenciamento por mais 90 (noventa dias), findando este prazo em 30/11/2007.

Em 01/05/2008 a Deliberação CEE nº 74/2008 prorrogou a validade do reconhecimento dos Cursos e a validade do credenciamento das Instituições cujos processos se encontrem tramitando no Conselho Estadual de Educação. Assim, considera-se que a interessada tem seu credenciamento válido até a presente data.

Para emissão de parecer técnico foi indicada a Comissão de Especialistas composta pelos professores doutores: Alex Coltro, Norian Marranghello e Sigisfredo Luis Brenelli que se manifestaram pela recomendação do credenciamento da universidade. (fls. 526)

1.2 APRECIAÇÃO

O pedido em pauta foi elaborado nos termos da Deliberação CEE nº 05/98 que dispõe sobre credenciamento e recredenciamento de Universidades, Centros Universitários, Faculdades Integradas, Faculdades, Institutos de Ensino Superior ou Escolas Superiores do Sistema Estadual de Ensino e a documentação a ser anexada pela Instituição consta no § 1º do Artigo 5º que reza:

Art. 5º - O recredenciamento institucional deverá ser requerido no ano anterior ao término de seu prazo de vigência, com antecedência mínima de 6 (seis) meses.
§ 1º - Acompanhará o pedido de recredenciamento, relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período.
A instituição anexou aos autos de fls. 02 a fls. 506 toda documentação exigida no parágrafo anterior e a Comissão de Especialistas analisou e emitiu seu parecer.

Este Relator, ao analisar o relatório da Comissão de Especialistas pode observar que o mesmo foi elaborado item a item e contemplou toda a legislação exigida, nos termos transcritos abaixo:

1. História

Às fls. 14 do processo 698/2006 encontra-se um histórico da Universidade Municipal de São Caetano do Sul - Uni-Imes. O Instituto Municipal de Ensino Superior, de São Caetano do Sul (SP), criado como autarquia municipal, pela Lei Municipal n.º.611, de 19 Setembro de 1967, com a nova redação dada pela Lei nº 627, de 22 de novembro de 1967, regulamentada pelo Decreto nº 147, de 8 de julho de 1968, com as modificações introduzidas pelas Leis nº 751, de 20 de fevereiro de 1969 e 1.836, de 26 de maio de 1970, Lei 2.173 de 7 de agosto de 1974, alterada pela Lei nº 239 de 4 de abril de 1975; Lei 2.346 de 13 de agosto de 1976; Lei nº 355 de 12 de abril de 1994; Lei nº 474 de 14 de agosto de 1996; Lei nº 636 de 4 de março de 1998 e definido pela Lei Municipal nº 842 de 14 de outubro de 1999 (em anexo, cópia da lei) como entidade mantenedora de instituições de ensino que criar e implantar ou receber por determinação legal municipal, rege-se por este Estatuto e pela legislação federal, estadual ou municipal específica. Em 2000 a Instituição teve seu nome alterado para Centro Universitário Municipal de São Caetano de Sul, mantido pelo IMES. Em 12 de agosto de 2004, a portaria CEE GP/SP No 134/2004 (em anexo, cópia da portaria) transformou o Centro Universitário em Universidade Municipal de São Caetano do Sul, também mantida pelo IMES. 

A Universidade Municipal de São Caetano do Sul possui 27 cursos de Graduação Administração (Comércio Exterior, Gestão Empresarial e Negócios, Finanças das Empresas, Marketing, Gestão de Operações), Ciência da Computação, Sistemas de Informação, Ciências Econômicas, Ciências Contábeis, Direito, Comunicação Social (Publicidade e Propaganda, Rádio e TV e Jornalismo), Educação Física (bacharelado e licenciatura), Farmácia, Fisioterapia, Enfermagem, Nutrição e as licenciaturas em Ciências Biológicas, Geografia, História, Matemática, Pedagogia e Letras (Português/Espanhol e Português/Inglês), além de 28 cursos de pós-graduação lato sensu, distribuídos em 10 MBA em Gestão, 3 em Tecnologia de Informação, 3 em Educação Física, 3 em Fisioterapia, 2 em Nutrição, 2 em Enfermagem, 2 em Farmácia e 3 em Ciências Contábeis e um programa de pós-graduação stricto sensu – mestrado em Administração.

2. Metodologia da avaliação

A presente avaliação foi efetuada pela análise da documentação fornecida pela Uni-Imes, juntada ao processo 0698/2006, e visita à Instituição para a verificação in loco, bem como a geração de informações circunstanciadas.

Além da visita às instalações físicas da Universidade, foram feitas entrevistas com o Reitor e os Pró-reitores, com docentes horistas e docentes em regime de jornada integral, com alunos de graduação e de pós-graduação, dos diversos cursos da Instituição.

3. Dados Gerais da Instituição 

O quadro a seguir, elaborado a partir do quadro apresentado nas Fls.4 a 8, apresenta os dados efetivamente verificados in loco. 

	Estrutura Verificada

	1. INFRA-ESTRUTURA

	1.1. Área Física

	· Atual: A área construída atual, distribuída em dois campi, unidade prática de laboratório e complexo poliesportivo, é de 44.501 m² e se encontra em condições de manter todos os seus cursos atuais e também acolher parte do plano de expansão.

· PDI: No final do período, será de 52.913m², além de uma Unidade Prática de Laboratório e o Complexo Poliesportivo, representando um acréscimo de 16% sobre a área atual.

	1.2. Recursos Audiovisuais e Multimídia

	· Atual: são disponibilizados 153 notebooks aos docentes da Universidade, ou seja, um acréscimo de 2.085% em número de equipamentos.
· PDI: a previsão de aquisição de 100 novos notebooks no período de vigência do PDI elevará o número do equipamento para 235, projetando um crescimento de 74% em número de equipamentos.

	· Atual: são disponibilizados, às áreas administrativa e acadêmica, o total de 307
e 495 computadores pessoais, respectivamente, representando um acréscimo de 100% para a área administrativa e 105% para a acadêmica.

· PDI: Para o período de vigência do PDI a Universidade prevê um crescimento de mais 34% para a área administrativa e 55% para a área acadêmica.


	2. CURSOS DE GRADUAÇÃO

	· Atual: a Universidade oferece 19 cursos de graduação (bacharelado, licenciatura e tecnológico), com o total de 2.960 vagas, representando um acréscimo de 35% em número de cursos e 12% em número de vagas, em relação ao existente por ocasião do reconhecimento inicial. 

· PDI: ao final do período do PDI a Universidade pretende oferecer 46 cursos de graduação, com o total de 4.300 vagas, projetando um acréscimo de 70% em número de cursos de graduação e de 50,3% em número de vagas., em relação à situação atual. 



	3. PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO

	3.1. stricto sensu

	· Atual: a Universidade oferece um programa de pós-graduação em Administração, em nível de mestrado, com 30 vagas. 

PDI: No período de vigência do PDI há previsão de implantação de outros cinco cursos de pós-graduação, sendo 4 em nível de mestrado e um em nível de doutorado, compreendendo um total de 110 vagas, projetando um acréscimo de 400% no número de programas e 366% no de vagas. Desenvolveram um acordo para nucleação de programa de doutorado em administração junto ao PPGA da FEA/USP, conforme anexo.

	3.2. lato sensu

	· Atual: a Universidade oferece 26 cursos de pós-graduação lato sensu, sendo 10 na área Ciências da Saúde e 16 na área Ciências Sociais Aplicadas, o que representa um aumento de 162,5% na oferta de cursos, relativamente à situação por ocasião do primeiro reconhecimento. Outro aspecto digno de nota é a evolução empreendida nos programas lato sensu na área de Ciências Sociais Aplicadas, a partir da oferta de programas de MBA e o aumento da carga horária de 360 para 480h. 

· PDI: Devido à dependência dos cursos de especialização (pós-graduação lato sensu) do mercado educacional local e regional a Uni-Imes prevê que o planejamento de lançamento de cursos nesta modalidade seja revisto semestralmente. Por este motivo, a partir do ano de 2008 alguns dos programas previstos para o período abrangido pelo PDI poderão ser substituídos.



	4. BIBLIOTECA

	

	4.1. Área Física

	· Atual: a área total do Sistema de Bibliotecas não sofreu alteração desde o reconhecimento da Universidade.

· PDI: para o período há a previsão da expansão da área física da Biblioteca do campus II em 633,1 m². Considerando a expansão prevista para o campus II, o Sistema de Bibliotecas da Universidade (campi I e II) ocupará uma área 2.557,8 m², correspondendo a um acréscimo de 32,5% na sua área física atual.

	4.2. Acervo

	· Atual: o acervo geral do Sistema de Bibliotecas conta hoje com 87.561 itens, compreendendo livros, periódicos, folhetos, trabalhos, teses, CD–ROM, disquetes, fitas cassete, fitas de vídeo e gibis, representando um aumento de 6% frente ao acervo geral na data do credenciamento, com destaque para o aumento de livros e periódicos, na ordem de 33,8% e 50,7%, respectivamente.

· PDI: para o período referente ao PDI está projetado um aumento do acervo geral para 115.581 exemplares, o que representará um crescimento de 32%, com destaque para o aumento dos livros de 28,1% e periódicos de 27,7%.

	5. LABORATÓRIOS

	· Atual: Desde o credenciamento foram implantados 13 laboratórios (todos no campus II), totalizando 57 laboratórios acadêmicos, sendo 26 no campus I e 31 no campus II, representando um crescimento de 29,5% em número de laboratórios.

· PDI: para o atendimento das exigências dos cursos previstos no plano de expansão a Universidade propõe a implantação de outros 17 laboratórios, projetando um crescimento de mais 29,8% no total de laboratórios.


4.Corpo Docente

A Universidade possui 308 docentes, sendo 71 doutores, 171 mestres, 44 especialistas e 22 graduados. Dentre estes docentes 101 trabalham em regime de tempo integral e 207 são horistas. A Universidade apresenta, como lhe faculta o § 1º, da Deliberação CEE nº 55/2006, o compromisso de atingir o índice de dois terços (2/3) do total de docentes titulados com, pelo menos, metade desse valor (um terço do total), composto de professores com título de doutor, a partir de dezembro de 2008.
No final do período referente à execução do PDI a Universidade deseja ter um total de 349 docentes, dos quais, 108 deverão ser doutores, 200 mestres, 33 especialistas e 8 graduados. Está previsto que 128 destes docentes trabalharão em regime de tempo integral e 221 serão horistas.

Nossa conversa com o corpo docente dividiu-se em quatro etapas, quais sejam: uma com a parte do corpo docente contratado sem projetos de pesquisa; outra com a parte do corpo docente que desenvolve projetos de pesquisa; uma terceira etapa com os coordenadores de cursos de graduação e de pós-graduação; e uma quarta etapa com a coordenadora do Instituto de Pesquisa (INPES) e os membros da CPA.

A divisão do corpo docente entre aqueles com projetos de pesquisa vigentes e aqueles sem projetos de pesquisa deve-se ao fato da Universidade, tratá-los diferenciadamente. Os professores sem projeto de pesquisa em vigor são, em sua maioria, docentes contratados por hora-aula tendo, portanto, uma vinculação menor com a Universidade. Neste grupo encontravam-se alguns que, apesar de não ter projeto de pesquisa em andamento, são contratados em tempo integral, por participarem de outras atividades dentro da Instituição, que demandam mais dedicação, tais como, coordenação de estágios e coordenação de trabalhos de conclusão de curso. Os professores com projetos de pesquisa são contratados em tempo integral, embora, na sua maioria não tenha dedicação exclusiva. Para uma maior simplicidade no tratamento que se segue, ao primeiro grupo chamaremos de professores horistas e ao segundo de professores por jornada.

Na reunião com os professores horistas ouvimos inúmeros elogios à Universidade, em especial ao suporte institucional em termos de equipamentos e de bibliografia para o atendimento às necessidades das diversas disciplinas. A única questão sobre isto foi relativa a alguma demora na compra de livros, mas que nos foi esclarecido ter como razão a dificuldade na tramitação de editais, necessários para a aquisição de grandes quantidades de livros. A verba para esta finalidade parece ser mais do que o suficiente para atender à demanda.

No segundo dia de visita foram realizadas duas reuniões: Com os coordenadores de cursos de graduação e pós-graduação, com a direção da Comissão Permanente de Avaliação e com a Direção do INPES. Uma segunda reunião congregou a maioria dos professores em “jornada” – aqueles contratados em 40 horas/semanais, uma vez que desenvolvem projetos de pesquisa ou de extensão.

Discutiram-se vários temas, entre eles a interdisciplinaridade, a importância da pesquisa para a graduação, o desenvolvimento do pensamento científico, as atividades  dos diferentes cursos junto à comunidade local, o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias à boa atuação profissional e cidadã. Enfim, as responsabilidades esperadas para uma Instituição de Ensino Superior que visa o status de Universidade.

Notamos, primordialmente, uma grande preocupação dos diferentes cursos em buscar a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade, através de experiências conjuntas dentro de salas de aula e dos laboratórios, e, principalmente nas atividades de extensão, onde experiências como a vivida pelo Curso de Educação Física, Nutrição e Comunicação Social, em atividades em região carente da cidade, abrangendo 40.000 munícipes teve seu projeto premiado pela ADVB, prêmio TOP Social.

Os cursos sofrem constantes mudanças curriculares substanciais a fim de se adequar às diretrizes curriculares e atingirem significativamente a integração desejada. Cursos mais novos, como o de pedagogia, já nascem estruturados nessa forma, e abandonaram a estrutura disciplinar e seus conteúdos são desenvolvidos na por área de conhecimento. 

Os coordenadores referem ampla liberdade e condições para discutirem, com seus professores, os projetos pedagógicos de seus cursos, bem como as metodologias de ensino melhor adequadas a cada condição. Estão satisfeitos com as condições e espaços existente para tais práticas e relatam à efetividade dos conselhos de curso.

Em outra reunião, com os professores em jornada, portanto desenvolvendo atividades de pesquisa e extensão, pudemos discutir o grande envolvimento dos mesmos com seus projetos, o estímulo crescente as essas práticas e a preocupação em que o corpo discente participe das mesmas. Isso é estimulado através das bolsas oferecidas a alunos, seja na forma de iniciação científica ou de monitoria (são 30 bolsas atendendo 60 estudantes para Iniciação Científica; 50 bolsas para projetos de extensão atendendo 180 estudantes; 10 bolsas PIBIC e 113 bolsas para Monitoria que atende 1155 alunos). Usam as aulas, seminários, colóquios e as publicações locais (são nove efetuadas pela Instituição) para divulgação das experiências.

Na área da saúde, é grande o esforço da Universidade em manter atividades assistenciais junto ao Sistema Único de Saúde local. Mantém hoje, na Instituição, um ambulatório de referência em fisioterapia, laboratório de Patologia Clinica, consultório para estudo e tratamento de feridas, bem como consultas nutricionais. Há ainda a Academia de ginástica para atendimento da comunidades acadêmica, a farmácia Universitária que, em conjunto com a Prefeitura Municipal, atende a demanda da Rede Básica, além de um escritório de assistência jurídica.

5 Corpo Discente

O Corpo Discente é constituído por aproximadamente 6500 estudantes regulares, que são os matriculados em curso de Graduação, Especialização, Aperfeiçoamento ou Mestrado e estudantes especiais, inscritos em cursos de extensão, ou em disciplinas isoladas de qualquer um dos cursos oferecidos regularmente.

As políticas dedicadas a estes estudantes estão descritas no plano pedagógico da Instituição e são condizentes com as exigências da legislação em vigor.

Durante nossa conversa com o Corpo Discente, compareceram cerca de 50 alunos, representativos dos diversos cursos oferecidos pela instituição. Dentre estes alunos encontravam-se tanto alunos de estágios iniciais de cursos de graduação, como alunos em estágio final de dissertação de mestrado.

De modo geral os alunos elogiaram muito a instituição, destacando a boa qualidade da biblioteca tanto referente às suas instalações como relativo ao acervo e, ainda, quanto à acessibilidade a este. Outro ponto destacado positivamente pelos alunos foi o apoio institucional a atividades de pesquisa, mesmo em nível de graduação, por meio de estágios remunerados, monitorias e subvenção para apresentação de suas atividades em eventos da área.

A interação com a comunidade, via atividades de extensão foi outro ponto bastante elogiado pelos alunos, devido à receptividade, por parte dos empresários da região, que eles percebem na hora de procurar emprego.

6. Atividades de Pesquisa

Por ocasião do credenciamento a Universidade tinha 64 projetos de pesquisa implantados, distribuídos nas áreas de Administração, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Computação, Comunicação Social, Direito e Saúde. Desde então houve a reestruturação do Instituto de Pesquisa – INPES, com a criação, em seu âmbito, de 9 Centros de Estudos que congregam os Núcleos de Pesquisa. Hoje são 89 Projetos de Pesquisa, desenvolvidos por 32 grupos de pesquisa cadastrados no CNPq.

À época do credenciamento a Universidade divulgava as pesquisas e os trabalhos de cunho teórico e prático por meio das seguintes publicações: Revista IMES de Administração – ano XX, Revista IMES de Direito - ano IV, Revista Comunicação & Inovação - ano IV, Revista Brasileira de Ciência da Saúde - ano I, Caderno de Gestão & Regionalidade - ano 5 e IMES Notícia - ano XII. Universidade manteve a edição dessas publicações e passou a editar mais uma revista e dois cadernos no período de 2004 até julho de 2006 a saber: Revista da Computação, Caderno de Comunicação e Caderno de Saúde, elevando o número de publicações para 9, representando um acréscimo de 50% em relação ao período de credenciamento.

No PDI há previsão da implantação do Centro de Estudos em Tecnologia e do Centro de Educação à Distância, além da ampliação e dinamização dos demais Centros de Estudos. O plano de expansão em publicações está ligado à ampliação dos cursos graduação e dos programas de pós-graduação stricto sensu previstos para a vigência do PDI.

7. Atividades de Extensão

A Universidade sempre se destacou pela amplitude, diversidade e pertinência de seus projetos de extensão. É tradição do IMES atuar em atividades de extensão, mesmo antes de tornar-se Universidade. Nesse sentido destacam-se: as atividades do Grupo de Teatro, do Grupo Vocal e outras apresentações artístico-culturais oferecidas às comunidades; as pesquisas e serviços realizados pelo INPES, pelo Núcleo de Recursos Humanos e pelo Núcleo de Economia, as atividades desenvolvidas pela CIDAP; a disponibilização do acervo da biblioteca à comunidade local; a abertura de oportunidades de acesso à universidade por meio de cursos de extensão e de outras atividades que fomentam a disseminação do conhecimento.

Os investimentos realizados nas atividades de extensão conheceram no período de 2004 à julho de 2006 uma expansão de 107,9% sobre os valores correspondentes ao triênio de 2001 a 2003. 

8. Recomendações

Seria de boa praxe que a Instituição elaborasse algum programa para fomentar o nivelamento dos alunos ingressantes a fim de possibilitar o alcance das metas intencionadas pelo projeto pedagógico institucional.

Além disto, é importante, uma vez que já existem nove publicações periódicas feitas pela instituição, o aprimoramento científico destas publicações, bem como melhorar sua abrangência diminuindo significativamente a endogenia.

9. Resumo da Avaliação

Consideramos adequados e suficientes os instrumentos utilizados na avaliação da Universidade Municipal de São Caetano do Sul. A documentação apresentada se mostrou coerente. A visita foi muito produtiva e eficaz.

10. Conclusão

Face aos resultados obtidos e destacando as recomendações apresentadas no item 12 deste relatório de avaliação, recomendamos ao Conselho Estadual de Educação de São Paulo o recredenciamento da instituição enquanto universidade.
Quanto à recomendação da Comissão de Especialistas no que se refere “..a manutenção apenas da Universidade como uma autarquia municipal com autonomia administrativo-financeira inclusive” problemática essa já resolvida, conforme manifestação da digníssima Comissão de Legislação e Normas que se manifestou em 10/03/2008 (fls. 9632), conforme apreciação transcrita abaixo:

A estrutura do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul – IMES e do Centro Universitário Municipal, não poderiam permanecer com a divisão de funções que adotaram, contrária à Deliberação nº 57/06 e a doutrina administrativista relativa às autarquias. Agora, com a nova lei uma nova estrutura emerge, sem a contradição anteriormente notada.

A Lei Municipal n. 4.581, de 26 de dezembro de 2007 trata de diversos aspectos, mas à CLN interessa apenas as questões já tratadas no Parecer anterior, ou seja, a questão da coexistência das duas pessoas jurídicas e a exigência do título de doutor para o dirigente máximo da instituição. 

A primeira vem resolvida logo no artigo 1º da Lei, notando-se que a autarquia municipal passa a denominar-se Universidade Municipal de São Caetano do Sul, podendo usar o nome de referência Universidade IMES. O § 2º torna claro que o Poder Executivo manterá a organização autárquica de regime especial, reconhecendo-lhe autonomia didático-científica, administrativa, disciplinar e de gestão financeira e patrimonial.

No que diz respeito a Reitoria, diz o artigo 4º que o Reitor será nomeado pelo Prefeito Municipal, dentre os professores doutores que figurarem em lista tríplice escolhidos pelo CONSUN.

Esses eram os pontos em relação aos quais sustentávamos merecer alteração, afirmando-se que agora estão de acordo com as normas educacionais de regência.

Por todo o exposto, pela excelência das instalações, pelo atendimento integral das recomendações da Comissão de Especialistas, pelo comprometimento da instituição com atividades de pesquisa e tendo vista que a instituição atendeu todas as normas legais que o caso requer, este Relator opina favoravelmente pelo recredenciamento da Universidade por cinco anos.

2. CONCLUSÃO

Ante o exposto, aprova-se o Recredenciamento da Universidade Municipal de São Caetano do Sul, pelo prazo de cinco anos. 

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 30 de maio de 2008.

a) Cons. Francisco José Carbonari

                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de junho de 2008.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho 
     Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                      com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de junho de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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